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  Ler e caminhar com Careri é como dar uma volta à lua sem sair do lugar — ou, quem sabe, sair do lugar e dar uma volta! Cada passo se transforma em uma descoberta, e cada página lida é uma conversa com o inesperado. Ele nos ensina que caminhar é mais do que exercício; é um convite para abrir a mente e o coração ao que está por vir. Ao tirarmos os sapatos e pisarmos na terra com Piccio, somos lembrados de que ‘somos livres’, transformando cada encontro em uma oportunidade de acolhimento e diálogo. Assim, vamos nos surpreender e, acima de tudo, pensar, pensar, pensar… Afinal, quem precisa de mapas quando a intuição e a curiosidade nos guiam?




  Eduardo Rocha




  Careri oferece a possibilidade efetiva de praticarmos a caminhada como a metáfora do encontro, abrigando em nossos corpos plurais a ética das outridades. O senso da hospitalidade desenha contornos mais porosos para o nosso viver, desterritorializa fronteiras legendadas, sugere convívios in-comum. O tônus que conjuga o caminhante que atravessa territórios com o habitante que aterra um lugar aqui se firma na raiz desta palavra: a hospitalidade é o gesto de acolhimento solidário daquilo que difere – um estranho, um estrangeiro, um outro de si – gesto primordial que acorda horizontes para os próximos passos. 




  Edith Derdyk
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  Quem caminha sempre
 encontra, mesmo que não
 esteja buscando




  E é do encontro que Francesco Careri fala neste terceiro livro de uma sequência audaciosa e sensível sobre outras formas possíveis de habitar o planeta. Caminhar,1 parar2 e agora hospedar-se3 se fundem num amálgama das experiências caminhantes empreendidas pelos seres humanos desde sua origem no planeta Terra. Do caminhar fez-se a possibilidade da Arquitetura, via Menir; do Parar fez-se a possibilidade de dar forma à Cidade… e da hospitalidade faz-se, enfim, a possibilidade das constituições e dos arranjos civilizatórios. É no momento da pausa prolongada, durante uma caminhada, que o nômade se encontra com o outro e arrisca, sem conhecê-lo previamente, um contato e um pedido de abrigo temporário, de hospitalidade fraterna, de recepção e oferta recíprocas entre aquele que caminha e chega e aquele que tem morada e recebe. Arquitetura, cidade e civilização – porque é nesse primeiro encontro, ainda superficial mas bastante franco, que regras (as ditas e as não ditas, implícitas no contrato cultural do Ocidente) e práticas individuais, coletivas e circunstanciais, ganham espaço. No ato de hospedar se criam acordos, combinados e maneiras de interação. Arranjos são conhecidos e acertados entre aquele que está chegando e aquele que oferece sua hospitalidade. Nessa interlocução entre outros, entre nômade e sedentário, se estabelecem os complexos sistemas de regras culturais civilizatórias.




  Ao ler este novo trabalho de Careri penso – assim como tantas vezes sugere esse nosso amigo autor-caminhante – em cenas de filmes nos quais o deslocamento e o caminhar são primordiais para o enredo e como a ideia da hospitalidade se apresenta e altera as dinâmicas da narrativa. Penso em como a lógica da hospitalidade está em jogo nos encontros (e desencontros) da errante Mona Bergeron4 com Yolande, Assoun, Madame Landier ou com o pequeno fazendeiro, o motorista do caminhão, o coveiro, o mecânico. Penso também na hospitalidade entre caminhantes que se encontram – mesmo perdidos – na viagem peculiar do veterano Alvin Straight5 pelas estradas do Wisconsin. Relembro também, e aqui tomo a liberdade de um relato autobiográfico à maneira dos compartilhados nas epifanias deste livro, nosso encontro com o anfitrião Roque da Água na Favela da Cota 400:6 todos bastante cansados de dois dias de caminhada descendo de São Paulo com destino a Santos e a recepção parte amigável parte desconfiada – de ambos os lados – já na varanda, um puxadinho com telhas de alumínio, da casa do líder da comunidade às margens da rodovia Anchieta. Ali mesmo fomos informados das regras da casa e da comunidade (lá o público e privado são difusos), direcionados aos locais onde deixar nossas mochilas e, por fim, convidados a auxiliar na cozinha, que estava a todo vapor na preparação de um belo galo ensopado. Um alívio caminhante nos olhares hospitaleiros de um corpo-outro e uma casa-outra que abriga e dá sentido às experiências e ao encontro. Encontros civilizatórios e constitutivos.




  Encontros hospitaleiros que ocorrem, quase sempre, no degrau da soleira da porta, esse espaço entre o caminhar e parar e o hospedar-se. Um espaço quase invisível, mas essencialmente simbólico, a pedra da soleira está sempre presente na hospitalidade apresentada neste livro. É na soleira que as regras são dadas pelo anfitrião e aceitas pelo caminhante. Um lugar-caminhante. Lugar do encontro, lugar da hospitalidade. Um lugar do dar e receber, lugar de alteridade, lugar de acolhida.




  Uma soleira, um alpendre, um prefácio.




  Por isso, este prefácio é um convite-soleira à hospitalidade de Francesco. Um convite às 21 epifanias, pequenos textos-caminhadas que introduzem cada uma um conceito, uma prática, uma relação entre caminhar/parar/hospedar. Numa escrita que caminha entre o científico e o coloquial/autobiográfico, Francesco Careri incorpora a hospitalidade anunciada e se coloca como um grande anfitrião do conceito, abrindo as portas de suas próprias experiências caminhantes para reconhecermos no ato de hospedar/hospedar-se uma parte indissociável da revolução caminhante, de uma outra maneira de habitar o mundo.




  Abra este livro como se estivesse adentrando um alpendre, atravessando uma soleira, abrindo uma carta de um velho amigo caminhante.




  Ricardo Luis Silva
 Arquiteto, professor doutor e pesquisador em Leituras Urbanas, fotógrafo-trapeiro e cofundador do Estudio Ceda el Paso.
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Introdução
 Caminhar, parar, hospedar-se





  




  Este livro – que vem na sequência de um primeiro manifesto-pesquisa, Walkscapes: O caminhar como prática estética, e de uma coleção de artigos, Caminhar e parar –¹ é um relato autobiográfico de momentos e situações, às vezes verdadeiras epifanias, que me revelaram algumas relações importantes entre o nomadismo, a arquitetura e a hospitalidade. Consiste em experiências diretas e apresentações artísticas, descritas brevemente e sempre acompanhadas por uma imagem. A elas se seguem dois textos curtos, um sobre a hospitalidade e outro sobre um projeto em curso. Este trabalho é a terceira etapa de uma reflexão teórica e prática, à qual dediquei vários anos, sobre a alternativa nômade – como diria Bruce Chatwin – ou sobre outra maneira possível de habitar nosso planeta, segundo Constant. A tese de fundo é que a arquitetura não nasce sedentária, mas sim nômade. Pelo simples fato natural de os povos errantes se movimentarem e pararem vez ou outra, e estarem em eterna condição de estrangeiros em todas as partes, as civilizações arcaicas desenvolveram esses complexos sistemas de regras culturais que são a base da hospitalidade. O nomadismo e a hospitalidade deram forma à nossa vida muito mais do que imaginamos e ainda hoje podem alterar nosso estilo de vida e voltar a ser o fundamento das nossas cidades.




  Sempre me atraiu a relação entre a arquitetura e o nomadismo, o ato de caminhar como arquitetura intangível, a travessia das caravanas beduínas pelo vazio dos desertos, o canto geográfico das culturas australianas, o perder-se lúdico recreativo dos situacionistas, as arquiteturas que se dissolvem sem deixar rastros, como as trilhas. Mais tarde entendi que era necessário construir uma ponte entre o caminhar e o ficar parado, entre o nômade e o sedentário; era necessário considerar a parada como parte do caminhar, o deter-se como uma ação que segue sendo nômade, a pausa no ritmo ininterrupto de uma dança eterna. Antes, minha paixão pelo nomadismo era o caminhar da tribo e não o acampamento com suas barracas; os nômades não me interessavam quando estavam parados. Sempre gostei da dança, das redes, das tendas de acampamento, e então descobri o mundo dos ciganos e dos migrantes que ocupam casas. Nos últimos anos, cada vez mais a tenda do circo me fez vislumbrar uma “utopia concreta”, como diria Henri Lefebvre. Me parecia mais produtivo me ater ali onde se esconde a contradição entre o ficar e o caminhar, na rebentação entre o permanente e o transitório, no ritmo incessante entre o nômade e o sedentário. É quando se pode vislumbrar um projeto para a refundação hospitaleira das nossas cidades: construir sobre as ruínas do contemporâneo lugares concretos para pessoas reais, lugares de passeio e de encontro para pessoas diversas, lugares de recreação e contação de histórias, de intercâmbio entre anfitriões e hóspedes, como nas hospedarias e nas pousadas de caravanas de outras épocas.




  


1. Francesco Careri, Walkscapes: O caminhar como prática estética. São Paulo: Ed. Gustavo Gili, 2013; e Caminhar e parar. São Paulo: Ed. Gustavo Gili, 2017.




  Vinte e uma epifanias




  

    [image: 01_melquiades_1981]



    Melquíades no quarto de Gabo


  




  
1. Melquíades





  





  Entre os desenhos que fazia quando menino, há um que me agrada particularmente e que mais tarde emoldurei. É de 1981, quando eu tinha 15 anos, e é o retrato de Melquíades, o cigano sem o qual Cem anos de solidão não haveria existido, o cigano com quem o livro começa e que vai se dissolvendo conforme a leitura prossegue, em tempo real. Por este motivo não consigo fechar Cem anos de solidão cada vez que o tenho em mãos; começo a ler do ponto em que o abri e continuo até o final, e depois novamente, a partir desta primeira frase:




  

    Muitos anos depois, diante do pelotão de fuzilamento, o coronel Aureliano Buendía havia de recordar aquela tarde remota em que seu pai o levou para conhecer o gelo. […] Todos os anos, pelo mês de março, uma família de ciganos esfarrapados plantava a sua tenda perto da aldeia e, com um grande alvoroço de apitos e tambores, dava a conhecer os novos inventos.




    Primeiro trouxeram o ímã. Um cigano corpulento, de barba rude e mãos de pardal, que se apresentou com o nome de Melquíades, fez uma truculenta demonstração pública daquilo que ele mesmo chamava de a oitava maravilha dos sábios alquimistas da Macedônia.


  




  A aldeia de Macondo se nutre do contínuo intercâmbio com os ciganos; suas idas e vindas colorem a atmosfera de magia e encantamento, e suspendem o tempo do livro do princípio ao fim. Melquíades é a única conexão de Macondo com o mundo exterior; chega, vai embora e volta, morre várias vezes, reaparece como um fantasma e encontra hospitalidade eterna na casa dos Buendía. Úrsula, a madrinha, constrói para ele um quarto onde sempre é segunda-feira e março, onde o tempo não passa e a poeira não assenta. Um pequeno quarto exatamente igual ao que Gabo usava para escrever o livro, onde Melquíades escrevia
pergaminhos ilegíveis que se dissolveram com o vento das últimas páginas. Se Úrsula não tivesse oferecido hospitalidade ao cigano, Gabriel García Márquez não saberia onde escrever sua obra-prima.




  





  ―




  A citação de Gabriel García Márquez vem de Cem anos de solidão [1967], Record, Rio de Janeiro, 1977, p. 7. Utilizei a palavra “cigano” consciente de sua incorreção política, mas recorro ao substantivo e adjetivo “rom” em seu lugar a partir das ações realizadas a partir de 2007, quando com Stalker tomamos plena consciência do tema como consequência do trabalho feito com as comunidades ciganas.
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